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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO GANHA PROCESSO CONTRA UNIÃO NO STF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1929 foram: Camara dos Co-
muns rejeita emenda de Baldwin 
contrária ao realinhamento diplo-

mático entre URSS e Inglaterra. 
Governo italiano aprova a reformu-
lação do Grande Conselho Fascista. 
Jimmy Walker é reeleito prefeito de 
Nova York. Câmara francesa aprova 

equipe de Tardieu. STF julga proce-
dente e União terá que indenizar o 
Correio da Manhã pelo período que 
o jornal fi  cou fechado no governo 
Hermes de Lima.  

HÁ 75 ANOS: EUA, IGLATERRA E JAPÃO NEOGICAM TRATADO DE PAZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1949 foram: Conselho da Euro-

pa adia entrada da Alemanha Oci-
dental entre os membros. Iugoslávia 
vai a ONU contra a Albânia. EUA 

e Inglaterra tentarão novas negocia-
ções para um tratado de paz pós-
--guerra com o Japão. 

Símbolos misteriosos podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo do mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. G1 
não publicou que Trump 
disse ‘Com o Lula eu não ne-
gocio’ após vitória nos EUA. 
Por Gabriela Soares. Circula 
pelas redes sociais a imagem 
de uma suposta reportagem 
do portal G1 alegando que, 
após vitória eleitoral nos 
Estados Unidos, Donald 
Trump teria mandado um 
“recado para o Brasil” e afir-
mado que não negocia com 
o presidente brasileiro Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). É 
falso. Por meio do projeto de 
verificação de notícias, usuá-
rios do Facebook solicitaram 
que esse material fosse ana-
lisado. Na manhã de quarta-
-feira (6), Lula parabenizou 
Trump pela vitória e desejou 
sorte para o próximo man-
dato: “Desejo sorte e êxito 
ao novo governo”, publicou 
no X (antigo Twitter). (...) 
(lupa.uol.com.br)

2-NOTÍCIAS FALSAS 
DE TARCISIO. Fake news 
de Tarcísio sobre elo entre 
Boulos e PCC será investi-
gada pelo MP. Denúncia foi 
enviada pelo ministro Kássio 
Nunes Marques ao Ministé-
rio Público Eleitoral. A de-
núncia também inclui o pre-
feito reeleito Ricardo Nunes 
(MDB), aliado de Tarcísio, 
com a solicitação de que ele 
seja investigado por possível 
participação na divulgação 
da alegada desinformação 
durante o período de campa-
nha. (...) (Brasil247)

3-CASO CONTRA COL-
LOR. André Mendonça pede 
destaque e caso que pode levar 
Collor à prisão será reinicia-
do. Após formar maioria para 
manter a condenação, o STF 
terá que reavaliar o pedido do 
ex-presidente presencialmente. 
O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu destaque e inter-
rompeu o julgamento virtual 
do caso que pode levar o ex-
-presidente Fernando Collor à 
prisão. (...) (Carta Capital)

4-POLÍCIA FEDERAL E 
ASSASSINATO DE EM-
PRESÁRIO. PF entra em in-
vestigação do assassinato de 
empresário em aeroporto de 
São Paulo. Por Beatriz Gomes e 
Josmar Jozino. A Polícia Fede-
ral anunciou neste sábado (9) 
que entrou na investigação do 
homicídio do empresário An-
tônio Vinícius Lopes Gritzba-
ch, 38, morto no aeroporto de 
Guarulhos na sexta-feira (8). A 
superintendência da PF em São 
Paulo instaurou inquérito po-
licial para apurar o homicídio. 
A investigação será realizada de 
forma integrada com a Polícia 
Civil do estado, que já apura 
o caso através do DHPP (De-
partamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa). PF afi rmou 
que a decisão para a abertu-
ra de investigação “decorre da 
função de polícia aeroportuá-
ria da instituição”. A Polícia 
Federal realiza a segurança em 
aeroportos, que são locais que 
onde possui jurisdição. Toda-

via, o assassinato ocorreu no 
Terminal 2 do aeroporto, em 
uma área externa. Empresário 
voltava de Maceió. Segundo 
a Polícia Civil, o Volkswagen 
Amarok apresentou uma falha 
e foi deixado em um posto de 
combustível sem acessar a área 
de desembarque. A investiga-
ção irá apurar se houve mesmo 
falha mecânica ou se episódio 
pode estar relacionado com o 
crime. (...) (UOL) Empresário 
alvo da facção criminosa PCC 
(Primeiro Comando da Ca-
pital) foi atingido na cabeça e 
morreu na hora. (...) (Folha de 
S. Paulo)

5-SÍMBOLOS MISTERIO-
SOS podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo 
do mundo. Tabletes de argila 
de cerca de 6.000 anos atrás 
estão ligados à escrita cunei-
forme, considerada a primeira 
da história da humanidade. 
Por Ashley Strickland. Pesqui-
sadores descobriram ligações 
entre o precursor do sistema 
de escrita mais antigo do mun-
do e os designs misteriosos e 
intrincados deixados por se-
los cilíndricos gravados que 
foram rolados em tabletes de 
argila há cerca de 6.000 anos. 
Os estudiosos consideram a 
escrita cuneiforme o primeiro 
sistema de escrita, e os huma-
nos usaram seus caracteres em 
forma de cunha para inscrever 
línguas antigas como o sumé-
rio em tabletes de argila a par-
tir de cerca de 3.400 a.C.. (...) 
(CNN Brasil)

6-TRUMP E GUERRA CO-
MERCIAL. Vitória de Trump 
pode ser gatilho de guerra co-
mercial global? Por Faisal Is-
lam. Donald Trump prometeu 
ao longo de sua campanha que 
taxaria todas as mercadorias 
importadas pelos Estados Uni-
dos se voltasse à Casa Branca. 
Após sua vitória, empresas e 
economistas do mundo todo 
estão afoitos para descobrir até 
que ponto ele está falando sé-
rio. Trump vê as tarifas como 
uma forma de fazer a economia 
dos Estados Unidos crescer, 
proteger empregos e aumentar 
a receita tributária. No passa-
do, ele impôs tarifas a países 
específi cos, como a China, ou 
a determinadas indústrias, por 
exemplo, de aço. Mas a pro-
messa da campanha eleitoral de 
Trump de impor tarifas de 10% 
a 20% sobre todos os produ-
tos estrangeiros pode afetar os 
preços no mundo todo.  Algu-
mas jurisdições, como a União 
Europeia, já estão elaborando 
listas de ações de retaliação pre-
ventivas contra os Estados Uni-
dos, depois que os ministros 
não levaram sufi cientemente a 
sério as ameaças anteriores de 
Trump relacionadas a tarifas, 
que ele impôs posteriormente. 
(...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Ainda estou aqui” trata de 
memória e, de maneira com-
plementar, de um país que 
optou pelo Alzheimer em re-
lação à ditadura implantada 
em 1964.  Diferentemente do 
que ocorreu com Eunice Paiva 
— vítima da doença nos seus 
últimos anos de vida —, uma 
boa parte do Brasil decidiu, de 
maneira voluntária e cúmpli-
ce, esquecer a barbárie, os 434 
mortos, entre eles, 210 desapa-
recidos, caso do ex-deputado 
Rubens Paiva.

O longa-metragem sobre o 
sequestro, tortura, assassinato 
e desaparecimento de Paiva é 
pontuado por fotos de família e 
de imagens em movimento que 
simulam as captadas pelas anti-
gas câmeras do formato Super 
8. Insiste assim na importância 
de documentar, de lembrar.

Ao priorizar o cenário do-
méstico, a casa dos Paiva na 
avenida Delfi m Moreira, no 
Leblon, reforça uma tendência 
ainda pouco explorada entre 
nós, a de mostrar a ditadura 
menos pela ação de seus agentes 
e mais pelo impacto na vida de 
suas vítimas.

“Ainda estou aqui” revela 

que, em diferentes graus, nin-
guém deixa de ser afetado pelo 
arbítrio. Há os que têm suas vi-
das destroçadas e os que lucram 
ao se associarem aos torturado-
res — muita gente enriqueceu 
ao fi ngir que não ouvia os gritos 
que vinham dos porões. Muitos 
empresários bancaram estrutu-
ras clandestinas da repressão.

É até comum ouvir de al-
guns imbecis que, durante a 
ditadura, só foram perseguidos 
e mortos os que trataram de 
arrumar confusão, assaltaram 
bancos, sequestraram diplo-
matas. Quem fi cou quieto, não 
teria sofrido nada, havia até 
prosperado.

Por mais errada e mesmo 
suicida que tenha sido a opção 
de parte da esquerda brasileira 
pela tentativa de luta armada, 
vale repetir que não é crime 
combater a opressão — foi o 
que fi zeram integrantes da re-
sistência francesa diante da 
ocupação nazista. Engenheiro, 
Rubens Paiva tinha 40 anos e 
cinco fi lhos quando foi morto. 
Ele teve seu mandato de depu-
tado cassado, fez oposição ao 
novo regime, mas não pegou 
em armas.

Foram os militares, associa-
dos a setores da sociedade civil, 
que romperam as regras do 
jogo democrático, depuseram 
o presidente constitucional e 
iniciaram a prática sistemática 
de torturas ainda em abril de 
1964.

Um processo que afetaria 
a vida de todos os brasileiros. 
Impediu a prática sindical — e 
a consequente luta por melho-
res salários —, reforçou a desi-
gualdade no campo, acelerou 
o extermínio de populações 
indígenas, estabeleceu a censu-
ra, impediu que brasileiros ti-
vessem acesso a notícias, fi lmes, 
livros, peças de teatro, travou a 
renovação dos quadros políti-
cos, fez com que muitos procu-
rassem abrigo no exterior. 

Livres do controle do Judi-
ciário, do Ministério Público e 
da imprensa, os governos mi-
litares tiveram liberdade para 
permitir e patrocinar desvios e 
escândalos bilionários.

Sensível sem ser piegas, mar-
cado por interpretações gigan-
tescas de Fernanda Torres e de 
Fernanda Montenegro, o fi lme 
de Salles revela como a ditadu-
ra se entranha no cotidiano de 

cada um, destrói vidas, contami-
na um país, distorce gerações.

Como uma bomba de efeito 
moral, o longa explode na cara 
dos covardes que veem cora-
gem na atuação de torturado-
res — canalhas que espancam, 
estupram e matam pessoas sub-
jugadas — e cobra das Forças 
Armadas uma atitude digna, de 
reconhecimento das barbáries 
cometidas no período.

A recente tentativa golpis-
ta que mobilizou setores im-
portantes dos quartéis enfatiza 
a necessidade de os militares 
romperem com aqueles que 
mancharam suas fardas. A le-
niência com o passado com-
promete as instituições que eles 
tanto dizem amar.

O título do fi lme está no sin-
gular, mas deveria estar na pri-
meira pessoa do plural. Ainda 
estamos aqui, não tememos con-
tar histórias que são nossas. Não 
se pode desaparecer com a his-
tória, que permanece viva, que 
se manifesta nem que seja numa 
discretíssima reação de uma ido-
sa que, isolada do mundo, ainda 
é capaz de se emocionar quando 
se depara com referências ao seu 
— nosso — passado.

Fernando Molica

O país que tenta esquecer a ditadura É preciso pensar 
no desenvolvimento 

das cidades

Pesadelo para os 
‘videntes’ de plantão

EDITORIAL

Ao longo do tempo tem 
se discutido cada vez mais a 
importância das políticas pú-
blicas municipais como ferra-
mentas essenciais para o de-
senvolvimento urbano e social 
das cidades. Ao contrário do 
que muitos pensam, a gestão 
pública não se limita a gran-
des decisões políticas tomadas 
no nível federal ou estadual. 
Os municípios, como centros 
de convivência e de atuação 
direta do cidadão, são espaços 
privilegiados para a implemen-
tação de políticas públicas que 
impactam diretamente o coti-
diano das pessoas.

A verdade é que as políti-
cas públicas municipais são 
um investimento estratégico, 
não um gasto. Elas são a base 
para a melhoria da condição 
de vida, a redução das desi-
gualdades sociais, a promoção 
da cidadania e o fortaleci-
mento das economias locais. 
Quando bem elaboradas e 
executadas, elas tornam-se 
fundamentais para criar um 
ambiente mais justo, inclusivo 
e sustentável.

Em primeiro lugar, é preci-
so entender que uma política 
pública municipal bem-suce-
dida começa com a comuni-
cação eficaz entre o governo 
e a população. Uma adminis-
tração pública transparente, 
que informe e envolva os ci-
dadãos, é o primeiro passo 
para uma gestão mais eficien-
te e democrática. Além disso, 
garantir que as informações 
sobre projetos, orçamentos e 
decisões políticas cheguem de 
forma clara e acessível a todos 
os segmentos da população é 
essencial para construir um 
relacionamento de confiança 
entre governo e sociedade.

No campo das políticas 
sociais, educação e saúde são 
as duas áreas que mais deman-
dam atenção das administra-
ções municipais. A educação é 
a chave para o futuro de qual-
quer cidade, pois é por meio 
dela que se abre a porta para 
oportunidades e para a redu-
ção das desigualdades. Inves-
tir em infraestrutura escolar, 
formar e capacitar professores 
e promover programas de in-
clusão digital são ações que 
devem ser constantemente 
aprimoradas.

É fundamental que as po-
líticas públicas municipais 
não sejam tomadas de forma 
isolada, sem a participação 
ativa da sociedade. Consultas 
públicas, audiências e espaços 
de diálogo entre governo e 
população são fundamentais 
para garantir que as políticas 
atendam realmente às neces-
sidades locais. Além disso, a 
criação de canais de participa-
ção, como conselhos munici-
pais, permite que os cidadãos 
influenciem as decisões e aju-
dem a moldar as prioridades 
de sua cidade.

Portanto, ao pensar em 
políticas públicas, é essencial 
lembrar que elas são muito 
mais que uma mera alocação 
de recursos. Elas significam 
um compromisso com o fu-
turo das cidades, com a cons-
trução de uma sociedade mais 
igualitária e com a promoção 
do bem-estar para todos. E, 
como todo bom investimen-
to, seus benefícios se multi-
plicam ao longo do tempo, 
refletindo-se em uma cidade 
mais próspera e com uma po-
pulação mais feliz e conscien-
te de seu papel no processo de 
desenvolvimento.

O Campeonato Brasi-
leiro ainda não está decidi-
do — ao contrário do que 
muitos analistas previram. 
Embora o Botafogo tenha 
sido, até agora, o time mais 
encantador e consistente da 
competição, a disputa pelo 
título está longe de ser uma 
certeza. O time carioca man-
tém a liderança, mas viu sua 
vantagem reduzida para ape-
nas quatro pontos em rela-
ção ao Palmeiras, que venceu 
o Grêmio na sexta-feira. Em 
contrapartida, o Botafogo 
tropeçou em casa, empatan-
do com o Cuiabá, penúltimo 
colocado e praticamente re-
baixado.

Além disso, o Fortale-
za também surge como um 
concorrente que não pode 
ser descartado. Com uma vi-
tória expressiva de 3 a 0 so-
bre o Vasco, o Leão do Pici 
está agora a cinco pontos do 
líder, mantendo acesa a es-
perança de uma reviravolta 
histórica. 

A presença do Botafogo 
na fi nal da Libertadores con-
tra o Atlético-MG adiciona 
uma camada de complexida-
de à disputa, pois o clube pre-
cisará fazer escolhas estraté-
gicas. Poupar jogadores para 
o torneio continental pode 
ser uma decisão difícil, colo-
cando em risco a liderança no 
Brasileirão. Esse dilema certa-
mente estará presente nos de-
bates sobre a gestão do elenco 
nas próximas rodadas.

Na outra ponta da tabela, 
a briga contra o rebaixamen-
to promove emoções inten-
sas. Com oito clubes envolvi-
dos nessa disputa, a presença 
de equipes como Grêmio, 
Fluminense, Athletico e Red 
Bull Bragantino surpreen-
dem todas as previsões feitas 
no começo da temporada. 

De certo é que, mais uma 
vez, o Brasileirão, que poderia 
ser melhor organizado, entrega 
emoção, imprevisibilidade e se-
gue sendo um pesadelo para os 
“videntes” de plantão.


